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Leia nesta edição 
 
Namable é uma das forças no Clássico Cidade de Porto Alegre 
Karkaroff e Viento del Sur correm pesos especiais com sabor de clássico 
Kruela Kruel reaparece no Cristal e Mister Vi tenta reabilitação 
Serviços de Tokay são oferecidos para a estação de monta de 2016 

Namable é uma das forças no Clássico Cidade de Porto Alegre 
 

 
Namable busca sua primeira vitória clássica no Cristal 

A principal atração técnica da reunião da próxima quinta feira no Cristal é o 
Clássico Cidade de Porto Alegre, em 1.000 metros, pista de areia. Namable e 
Bathilde, pelos seus retrospectos, se destacam no campo da prova. Namable, 
contudo, teve contratempos na semana e foi , inclusive, cogitado o seu forfait. 
Está confirmada, mas entra em pista descontada. Bathilde vem de atuação de 
luxo tendo finalizando em segundo lugar no Clássico Indemburgo de Lima e 
Silva quando enfrentou os machos. Foi derrotada por escassa margem por 
Tchê Barbaridade com direito a reclamação não atendida pela Comissão de 
Corridas. Corre no meio do lote e aciona duro na reta de chegada. Namable, 
por sua vez, finalizou descolocada no mesmo clássico, mas teve um ritmo de 



prova bastante desfavorável. Larga em boa baliza, e se pegar a partida poderá 
fazer as pazes com a vitória, mesmo não estando no último furo. A defensora 
dos interesses do Stud Casablanca e Caio Vitória é recordista dos 1.100 
metros no Cristal e vencedora clássica na Gávea, mas no Cristal ainda não 
venceu prova estrelar. Completam o campo da prova a veloz Naonda, First 
Night (pode chegar a tempo de vencer), Absoluta, Solatela e Devills Bullet. 
 
Karkaroff e Viento del Sur correm pesos especiais com sabor de clássico 
 

 
Viento del Sur faz sua última corrida com a farda do Stud Imortal Tricolor 
 
Outra prova que reúne excelentes corredores na próxima jornada turfistica 
gaúcha é a oitava, um pesos especiais na distância de 1.600 metros em pista 
de areia. Não há nenhum destaque na prova que tem como característica o 
equilíbrio. Os três nomes principais parecem ser Karkaroff, Join The Stars e 
Quick Heart, os três com características bem diferentes. Karkaroff (Silent Time 
e Nhaçanã, por Clackson, de criação do Haras Capela de Santana e 
propriedade do Stud Casablanca) deve ser o ligeiro da prova juntamente com 
Rei do Sul que volta depois de longo período de inatividade. Quick Heart corre 
no meio do lote e Join The Stars espera um ritmo violento na primeira parte do 
percurso para atropelar com apetite. O multiclássico Viento del Sur (Stud 
Imortal Tricolor – Flávio Obino Filho e Ricardo Felizzola) tem muita categoria e 
pode surpreender nos metros decisivos. Será a despedida de Viento del Sur 
com a farda tricolor. O filho de Northern Afleet foi negociado com o turfe 
pelotense e será uma das atrações do GP Princesa do Sul. Completam o 
campo da prova Quentão, Sargento Mor, Cloudbuster (vai leve e chega 
sempre) e Los Panchos.  
 
Kruela Kruel reaparece no Cristal e Mister Vi tenta reabilitação 



 
Nas provas comuns destaque para o reaparecimento de Kruela Kruel no 
Cristal. A filha de Public Purse e Chelsea, por Hampstead, de criação do Haras 
Capela de Santana e propriedade do Stud Casablanca, foi um dos destaques 
de sua geração (2ª no Criterium de Potrancas) e retorna da Gávea trazendo 
duas vitórias naquele meio. Ainda não está na sua melhor forma, mas pode 
chegar entre as primeiras no páreo para éguas de 4 anos ganhadoras de 3 e 4 
corridas. A favorita é Alta Performance que vem de superar Namable em prova 
de pesos especiais. Waffer, Pramana e Jazz Fantasy são outras participantes 
com chances de vitória na corrida. 
 
Outra prova comum de boa qualidade é a reservada para produtos de 2 anos 
sem vitória que marca novo enfrentamento entre Robin Hood e Secretário, que 
possuem colocações nas provas clássicas da nova geração. Mister Vi (Public 
Purse e Preciosidad, por Crimson Tide, de criação do Haras Capela de 
Santana e propriedade do Stud Casablanca) que é tido em altíssima conta por 
seus interessados tenta apagar a má impressão deixada por ocasião da 
disputa da primeira prova da tríplice coroa de potros e com novo jóquei pode 
largar e apagar a vela. Completam o campo da prova Xaveco Corunilha, 
Elíptico, Benzema e Hidetaka. 
 
Serviços de Tokay são oferecidos para a estação de monta de 2016 
 
TOKAY macho castanho, 2009, Wild Event e Pupille, por Roi Normand 

Tri-Recordista dos 1.400 aos 2.100 metros 
9 vitórias sendo 5 clássicas 
Invicto em suas 5 atuações no Cristal  
Invicto em suas 4 primeiras apresentações na Gávea 
Ganhador clássico na areia e na grama dos 1.400 aos 2.100 metros 
Cavalo do ano no Cristal 2013/2014 
 

 

Turf Record 



Idade Atuações 1º 2º 3º 4º 5º 
3yo 09 (06) 04 (01) 01 (01) 01 (01) - 01 (01) 
4yo 08 (07) 05 (04) - - - 01 (01) 
Total 17 (13) 09 (05) 01 (01) 01 (01) - 02 (02) 
 
3yo 
 
1º - 3 anos s/vitória – 1.400m areia - Gávea – vencida por 12 ¼ corpos 
1º - 3 anos até 1 vitória – 1.500m areia – Gávea – vencida por 19 ¾ corpos 
1º - Pesos Especiais 3a+ - 1.400m areia – Gávea – vencida por 5 ¼ corpos 
1º - Prova Especial Gustavo P. Azevedo – 1.400m grama - Gávea – vencida por 1 ½ corpos 
2º - Clássico Eurico Solanes (L) – 1.400m grama – Gávea 
3º - Prova Especial Felício – 1.500m areia – Gávea  
 
4yo 
 
1º - Pesos Especiais 3a+ - 1.500m areia – Cristal – 1m30s (record) – vencida por 9 ¾ corpos 
1º - GP Presidente da República (L) – 1.609m areia – Cristal – 1m37s6/10 – vencida por ¾ 
corpo 
1º - Clássico Garve – 1.400m areia – Cristal – 1m22s7/10 (record) – vencida por 16 ¾ corpos 
1º - Clássico Cláudio Luiz Sperb – 1.609m areia – Cristal – vencida por 12 corpos 
1º - Clássico Estensoro – 2.100m areia – Cristal – 2m10s4/10 (record) – vencida por 15 corpos 
 
Suas vitórias foram obtidas por 93 corpos acumulados, o que representa uma média de 
10 ¼ corpos por vitória 
 
Linha Paterna 
 
Sei pai Wild Event venceu 10 provas nos Estados Unidos com US$ 937.274 em prêmios, 
incluindo o Early Times Turf Classic S. (G1), W.L.McKnight H. (G2), Arlington H. (G3), 
Keeneland Breeder’s Cup Mile S. (G3), River City H. (G3) e o Fourstardave H. (G3), 2º 
Gulfstream Park Breeder’s Cup H. (G1). Na reprodução é tricampeão do Troféu Mossoró de 
melhor garanhão do país, sendo pai de 20 ganhadores de G1: Fluke (USA), Double Trouble 
(USA), Eu Também (Argentina), Fiesta Napkin (Porto Rico), Brujo de Olleros (Uruguai), Sing-A-
Song (Uruguai) e no Brasil de Poker Face, Smile Jenny, Sorrentino, Que Fuerza, Talenta, 
Tonemaí, Olympic Message, Hunka Hunka, Old Tune, Cruiseliner, Double Care, Diesmal, 
Daniel Boone e Daffy Girl. 

Seus filhos estão entrando agora na reprodução e os primeiros resultados são 
excelentes. Capitano Corelli com produção muito reduzida, é pai de dois champions na sua 
primeira geração uruguaia (Santa Guapa e Mi Sentinela). O primeiro filho do já desaparecido 
Fluke a estrear (No Regrets) venceu na Gávea páreo para produtos de dois anos. Poker Face, 
Tonemaí, Brujo de Olleros (Uruguai), Sanduka e agora Tokay são as próximas atrações. 

Linha Materna 

Tokay descende de uma das principais linhas maternas do Haras Santa Maria de Araras. Sua 
3ª mãe é a super craque Rasharkin (Vacilante II) campeã 3 anos brasileira ao vencer no 
mesmo ano os GP’s Diana (G1) de Cidade Jardim e Gávea. Rasharkin é irmã inteira de 
Ardashir também ganhadora do GP Diana (G1). A 2ª mãe de Tokay é Eternitá (Ghadeer), a 
melhor filha de Rasharkin, e que venceu o Henrique Possolo (G1), foi 2ª no GP Zélia P. de 
Castro (G1) e 3ª no GP Diana (G1). Eternitá produziu, além de Pupille (mãe de Tokay), os 
groupe winners Millénaire, Top Note, Vallin e o ganhador clássico no Brasil e Argentina Kip 
Keyno. 



Alojado no Haras Capela de Santana em Sentinela do Sul (100 km de Porto Alegre em 
direção a Pelotas e Bagé) 

Sua primeira geração, composta de dez produtos, é excelente 

Interessados na utilização do garanhão na temporada 2016 poderão contatar pelo 
email tokay@obinoadvogados.com.br 

 

Placar Casablanca & Cia 
 

Vitórias - 421 
Vitórias Clássicas – 109 (25,89%) 
Vitórias Clássicas Cristal - 106 

 
Tetra Campeão das estatísticas de proprietários  no Cristal (2000, 2001, 

2002 e 2006) 
 

16 recordes no Cristal 
 

Placar Capela (somente criação) 
 

Vitórias – 430 
Vitórias Clássicas - 42 

 
Campeão da estatística geral de criadores no Cristal (2011) 

Campeão da estatística de criadores da nova geração/2008 no Cristal 
(2011) 

Campeão por aproveitamento da estatística nacional de produtos da 
geração 2008 (2011) 

Campeão por aproveitamento da estatística de criadores no Cristal (2008) 
Vice-Campeão da estatística geral de criadores no Cristal (2013) 

 
2 recordes na Gávea e 1 em Campos 

 
 
 
 
 

 

 



 

 


